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C ompletados exatos dez
dias após o roubo de um
fuzil de uso exclusivo das

Forças Armadas, o Exército
Brasileiro segue as buscas pe-
lo armamento, roubado de um
sentinela na madrugada da pri-
meira segunda feira do mês de
abril (1º), no 7º Batalhão de
Engenharia de Combate do
Exército, em Nova Descober-
ta, zona Sul de Natal.

Em contato com a assesso-
ria de relações institucionais da
7ª Brigada de Infantaria Moto-
rizada do RN, o EB informou
que continua monitorando lo-
cais e situações na capital po-
tiguar na busca pela arma.

“Continuamos atuando em
operações  sincronizadas e com
orientações  do nosso pessoal
de Inteligência  Militar; de In-
teligência e de  Investigação
Criminal da PRF, Policia Mili-
tar e Polícia Civil. Há apoio,
também,  da Prefeitura de Na-
tal,  por intermédio da STTU,
da Secretaria de Defesa Social
e da sua Guarda  Municipal,  du-
rante nossas ações de buscas
em alvos e locais suspeitos”, in-
formou, em nota.

Nos dez dias de desapare-
cimento do fuzil, um Inquéri-
to Policial Militar (IPM) foi ins-
taurado pelas Forças Armadas
para apurar as circunstâncias
do crime, definir as responsa-
bilidades e traçar as diretrizes
para recuperar o armamento.
O IMP tem prazo de 30 dias pa-
ra ser concluído, podendo ser
renovado por igual período.
Após a conclusão, o documen-
to é remetido para a Justiça Mi-
litar, com jurisdição em Reci-

fe, Pernambuco.
Ainda de acordo com o

Exército, a população pode le-
var queixas pelo Disque-
denúncia da Secretaria de  Se-
gurança do Estado (181), da
Polícia  Rodoviária Federal
(191) e o 190 do CIOSP, que
continuam habilitados e rece-
bendo apoio da comunidade.

O caso
O fuzil FAL 7.62 foi rouba-

do na madrugada da segunda-
feira (1º). Na ocasião, um cri-
minoso armado rendeu um mi-
litar que estava como sentine-
la em uma guarita da lateral do
Becom, em Nova Descoberta,
roubando a arma e fugindo lo-
go em seguida.

Na semana passada, na
sexta-feira (05), os militares
trabalharam em uma área de
dunas da região de Mãe Lui-
za, zona Leste da capital, e em
terrenos de entulhos, tendo o
auxílio de pás e detectores de
metais para encontrar o fu-
zil. Desde que o armamento
foi tomado de assalto, os nú-
cleos de inteligência do Exér-
cito trabalham para recuperar
a arma.

No sábado (06), as buscas
aconteceram na zona Norte de
Natal, mas sem êxito. As bus-
cas são coordenadas pelo setor
de inteligência da Força Arma-
da. O comando do Exército não
descarta nenhum local e as
buscas seguem.

Arma de uso exclusivo
das Forças Armadas 
foi roubado no dia 
1º no 7º Batalhão

Dez dias após roubo
Exército continua buscas

« FUZIL »

« INVESTIGAÇÃO » Catador de lixo morre na estação de transbordo de
Cidade Nova, soterrado por camadas de lixo jogadas por máquina 

Urbana vai investigar
morte de catador no lixão 

A pós a morte do catador
de resíduos, Eliabe Gon-
çalves da Silva, de 19

anos na manhã desta terça-
feira (9) a Companhia de Ser-
viços Urbanos de Natal vai abrir
um processo administrativo
para investigar as circunstân-
cias e responsabilidades em re-
lação à causa da morte. Eliabe
foi soterrado por duas camadas
de lixo, jogadas por uma má-
quina, em uma estação de
transbordo de resíduos sólidos
no bairro Cidade Nova, Zona
Oeste. Segundo a empresa,
Eliabe era catador clandestino
no local. Em nota, a Urbana la-
mentou o ocorrido.

Familiares e amigos cobram
explicações. Eliabe era casado,
não tinha filhos e residia no
bairro Planalto, Zona Oeste de
Natal. Desde cedo trabalhava
em lixões recolhendo materiais
recicláveis para garantir o seu
sustento e o da família.

Segundo a cunhada da víti-
ma, ele foi socorrido por ami-
gos catadores e levado com vi-
da, com aparência mais roxa e
algumas escoriações pelo cor-
po e na região da cabeça. Leva-
do a uma Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) no bairro
Cidade da Esperança, não resis-
tiu e faleceu ao dar entrada no
local. 

A Urbana classificou a mor-
te do jovem como acidental. E
ainda informou que, no lugar,
é constante a entrada de cata-
dores clandestinos, fazendo
com que a Guarda Municipal de
Natal interfira para evitar en-
trada de pessoas de forma ir-
regular. 

No momento do ocorrido,
ele e outras pessoas trabalha-
vam na área quando uma má-
quina fez um movimento para
despejar mais resíduos e aca-
bou sendo atingido. A vítima e
os outros catadores que presen-
ciaram a ação ainda gritaram e
alguns deles bateram ainda na
máquina para fazer com que a

manobra fosse interrompida. 
Eliabe correu, mas acabou

caindo em uma das barreiras
de lixo. Um catador ainda in-
formou que a máquina despe-
jou mais resíduos sobre ele e
fez isso outra vez, fazendo com
que fosse soterrado entre os re-
síduos. 

A URBANA abrirá processo
administrativo para apurar os
fatos e acompanhar o desenro-
lar de responsabilidades. Para
a solução definitiva do proble-
ma, há processos para a cons-
trução de um muro no entorno
e segurança privada permanen-
te para impedir o acesso de es-
tranhos ao local.

NÚMERO

190
é o número para o qual as
pessoas podem ligar para fazer
denúncia ao Ciosp 

Eliabe Gonçalves, de 19 anos, era catador cladestino na área, situação recorrente no local apesar da não permissão pela Urbana
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